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PETRÓLEO

Gasolina subiu na refinaria 27% desde julho
Com a nova política aplicada pela Petrobras, preço do combustível já mudou 85 vezes em quatro meses 

Acompanhar as mudanças 
de preços que a Petrobras está 
promovendo desde julho na ga-
solina e no diesel, dentro de sua 
nova política de ajustes, exige 
paciência e tolerância a desco-
bertas que podem não ser muito 
agradáveis. Agora, o que man-
da é a variação do petróleo no 
mercado internacional. Como os 
brasileiros tiveram o azar de pe-
gar um período de aumentos da 
commodity, o resultado é um só: 
o preço do litro da gasolina so-
freu 85 mudanças na refinaria 
para a distribuição desde o dia 
4 de julho até 9 de novembro, 
sendo que 45 foram aumentos e 
40, quedas na tabela. Com isso, o 
preço acumula alta de 27,4% em 
quatro meses. 

O diesel, insumo essencial 
para transportar mercadorias – 
65% circulam no modal de rodo-
vias – e pessoas que usam ôni-
bus urbanos, teve 87 alterações, 
49 de alta e 38 de corte de valor. 
O acumulado também é positivo, 
com avanço de 25,8%. O consu-
midor final não chega a receber 
integralmente o repasse. A dis-
tribuidora transfere os ajustes 
aos postos, que dosam o impacto 
à bomba. Mas os índices de in-
flação já vêm acusando o golpe, 
além de virar rotina a notícia de 
novas mexidas nos preços. 

O economista da Fundação 
de Economia e Estatística (FEE) 
Jéfferson Colombo fez, a pedido 
do Jornal do Comércio, os cál-
culos, baseados nas tabelas da 
estatal, e chama a atenção para 
a aceleração mais recente na ga-
solina, principal combustível de 
quem abastece em Porto Alegre. 
“É importante destacar que as 
altas mais significativas ocorre-
ram na última semana de outu-
bro e nos primeiros dias de no-
vembro. O aumento acumulado 
é de 16,3%”, adverte Colombo. 
“Isto deve afetar a inflação para 
o consumidor nestes meses”, as-
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Altas mais signiicaivas ocorreram na úlima semana de outubro e nos primeiros dias de novembro, e pesam no bolso do consumidor
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Porto Alegre tem maior valor do ano em postos, mostra levantamento da ANP
Os preços estão subindo nos 

postos de combustíveis. O consul-
tor Edson Silva aponta que o va-
lor médio do litro da gasolina co-
mum era de R$ 3,725 no começo 
de julho, segundo levantamento 
semanal da Agência Nacional do 
Petróleo (ANP) em quase 30 esta-
belecimentos, quando começou a 
atual política de ajustes da Petro-

bras. Quatro meses depois, a ANP 
cravou, na semana passada, o pre-
ço médio de R$ 4,164, o maior do 
ano. A alta é de 11,8%, e há postos 
vendendo a R$ 4,25. 

Em um dos estabelecimen-
tos no bairro Santana, o frentista 
Rafael Marinho atesta que gasoli-
na e diesel chegaram com novos 
preços na sexta-feira, mas que, até 

ontem, o repasse não havia sido 
feito. O movimento foi intenso des-
de sexta-feira, pois muitos clientes 
temiam mais repasses. O litro está 
a R$ 4,14. “Vendemos mais que o 
dobro em um dia”, conta Marinho. 
O que a clientela tem constatado é 
que o preço sobe, mas cair, mes-
mo nas raras reduções de tabela 
da estatal, quase não se verifica. 

“Agora, mudou. É por cota-
ção do dólar”, explica José Mario 
Oliveira, gerente de um posto na 
avenida Ipiranga, que vende gaso-
lina a R$ 4,19. “Nunca tinha visto 
este preço”, confessa. Os estabele-
cimentos sentem a queda no con-
sumo, que chegou a 20% no local. 
“Quem enche R$ 120,00, agora é 
R$ 100,00”, diz.

socia o economista da FEE. Foi 
uma overdose de anúncios – 12 
alterações em 16 dias – de 24 de 
outubro a 9 de novembro, sen-
do 10 com aumentos na gasoli-
na. Diesel foram sete altas para 
cinco reduções. Detalhe: no cál-
culo, não estão as mexidas mais 
recentes, na sexta-feira e no sá-
bado – a gasolina teve dois leves 
recuos, e o diesel teve uma alta e 
uma baixa. 

O professor da Escola de Ne-
gócios da Pontifícia Universida-
de Católica do Rio Grande do Sul 
(Pucrs) Gustavo Inácio de Moraes 
observa que a nova política in-
terrompeu um ciclo de preços 
controlados, com ingerência do 
governo federal, e independen-
temente do mercado. Enquanto 
segurava repasses, o que bene-
ficiava consumidores, a prática 
afetava resultados da companhia, 
reduzindo ganhos de acionistas e 
capacidade de investimento. “A 
nova política é mais adequada 
para a Petrobras, que é uma em-

presa de capital misto, mas torna 
o preço incerto”, contrapõe Mo-
raes, que cita ainda que a nova 
fase coincide com altas do pe-
tróleo. Também em julho, houve 
elevação da tributação, com mu-
dança em alíquota da Cofins, que 
afetou preços finais.

No caso do Brasil, diferente-
mente de outros países que se-
guem variação externa, maiores 
custos da empresa, monopólio no 
refino e carga tributária pesam 
na hora que os produtos vão a 
distribuidoras e postos. “Poderia 
custar menos, mas desde remu-
neração de executivos à capilari-
dade de companhia. Tudo pesa, 
e os custos operacionais subiram 
com a exploração do pré-sal”, 
completa o professor. O consultor 
Edson Silva, da ES Petro, reforça 
que economias de mercado bali-
zam o preço dos derivados pela 
variação da commodity. “O que 
faz a diferença é a carga tribu-
tária de cada um e a cotação da 
moeda”, explica Silva. “A carga 

tributária da gasolina no Brasil é 
de 48%. É estonteante!”, conclui 
o consultor.

Moraes ressalta o efeito do 
repasse de aumentos para trans-
portes, devido à dependência 
ao modal rodoviário, como um 
dado a ser analisado, e ainda ao 
consumidor final, e seu impacto 
para a inflação, que experimen-
ta recuo forte em relação a 2016. 
Como o monopólio é no refino – e 
os preços anunciados pela esta-
tal são para distribuição –, e há 
certa concorrência no varejo, o 
aumento acumulado não che-
gou ao nível apurado por Colom-
bo. Mas a dúvida é se os cortes 
de valores, que também são re-
passados, vão ser sentidos pelos 
consumidores. “Como a estrutu-
ra de mercado é muito concen-
trada, o repasse das altas é mais 
rápido e poderá ser maior do que 
a transferência de preços meno-
res, que chamamos de assime-
tria nos repasses”, previne o eco-
nomista da FEE.

SOB NOVA POLÍTICA

Preços da Petrobras  
para distribuidoras

Na bomba (em Porto Alegre)
Preço médio do litro da  
gasolina comum nos postos

JULHO: R$ 3,725

NOVEMBRO: R$ 4,164

VARIAÇÃO: 11,8%

Alta acumulada Gasolina: 27,4%

 Diesel: 25,8%

Período do cálculo: 4/7/2017 a 9/11/2017

Fonte: Jéfferson Colombo/FEE,  
com base em dados da Petrobras

GASOLINA TEVE 85 MUDANÇAS

45 aumentos

49 aumentos

40 quedas

38 quedas

DIESEL TEVE 87 MUDANÇAS

Fonte: ANP


